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 Por uma ironia do destino, minhas 

duas áreas de atuação estão apresen-

tando o mesmo problema com relação ao 

exercício profissional: o erro na concep-

ção equivocada por duas associações 

que se julgam detentoras de todas as 

prerrogativas sobre ele, incluindo, o de 

definí-lo. Isso tudo sustentado por um 

grave déficit democrático-deliberativo, 

sem transparência e qualquer lastro de 

legitimidade.

 No caso de Interiores, temos a ABD 

(Associação Brasileira dos Decoradores), 

de caráter multiprofissional, agregando 

decoradores, arquitetos-decoradores e 

os designers. No caso do Lighting Design 

(LD), a AsBAI (Associação Brasileira de 

Arquitetos de Iluminação), que é uma as-

sociação corporativista, restritiva, criada 

e gerida por arquitetos. São associações 

ensimesmadas.

 Importante ainda destacar que asso-

ciações são entidades sem respaldo legal 

para determinar seja o que for, especial-

mente delimitar o setor através de reserva 

de mercado, ou ainda ditar normas para 

o exercício profissional. Estes papéis, es-

pecificamente, são de competência dos 

Conselhos Federais – ainda inexistentes 

nos dois casos.

 Mas deixando de lado estas irregula-

ridades e leviandades ilegais cometidas 

conscientemente por estas associações, 

vamos ao que realmente interessa: o erro 

de conceito sobre as áreas.

 As duas associações intentam, de 

modo forçado, um vínculo destas áreas 

exclusivamente ao objeto arquitetônico.  

Em razão deste pensamento reducionis-

ta, os projetos e possíveis áreas de atu-

ação profissional devem voltar-se apenas 

para a complementação arquitetônica, 

desconsiderando todas as possibilidades 

de atuação profissional e esquecendo-se 

que o profissional de LD busca solucionar 

problemas (função) dos usuários antes 

da estética ligada ao projeto de interiores 

ou arquitetura. Também desconsideram 

onde mais podemos contribuir, através de 

nossos conhecimentos, para a sociedade 

ou ainda para o desenvolvimento econô-

mico, social e ambiental do país.

 Quando trabalhamos diariamente 

com a luz através de projetos, manipula-

ções, ou ainda pela simples observação 

dela nos diversos ambientes que frequen-

tamos, nos damos conta de que onde há 

luz, há espaço para a nossa intervenção.

 As ruas e vida da urbe não estão 

ligadas exclusivamente ao objeto ar-

quitetônico Urbanismo. Elas agregam 

uma complexidade sistêmica ampla de 

objetos que envolvem diversas áreas 

de saber e suas tecnologias, tais como 

engenharias, design, ciência política, 

psicologia, sociologia, antropologia, 

história, ecologia, linguagem, susten-

tabilidade, entre tantos outros com os 

quais podemos contribuir. Os produtos 

e sistemas voltados à iluminação dos 

meios de transporte são também objetos 

de nossa atuação profissional e que não 

são produtos da arquitetura. Os médicos 

dependem de produtos para iluminar 

adequadamente a mesa sobre a qual a 

equipe trabalha, para que esta consiga 

ter uma perfeita visualização de todo o 

processo. Estes produtos não foram pen-

sados para serem meramente agregados 

a um objeto arquitetônico, e sim atender a 

uma necessidade específica da Medicina.

 No caso da cênica, apesar dos even-

tos serem realizados dentro de objetos 

arquitetônicos, o foco de nosso trabalho 

não é a valorização deles. A luz não foi 

projetada para a caixa cênica, e sim para 

criar o clima para o artista, auxiliando-o a 

passar sua mensagem e trazer o público 

para este clima.

 Como se vê nestes poucos exem-

plos, o pensar e o desenvolvimento de 

nossa área não se resumem apenas a 

objetos arquitetônicos. Somos criadores 

da luz para as necessidades de um 

mundo que continuamente inventamos 

e reinventamos, e não apenas para a 

arquitetura.
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